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MATERIAL E MMATERIAL E MÉÉTODOSTODOS
Este trabalho foi conduzido entre dezembro de 2007 (plantio) e fEste trabalho foi conduzido entre dezembro de 2007 (plantio) e fevereiro de 2009, evereiro de 2009, 
em Latossolo Vermelho, textura argilosa, na Embrapa Cerrados, noem Latossolo Vermelho, textura argilosa, na Embrapa Cerrados, no municmunicíípio de pio de 
Planaltina (DF), localizado a 15Planaltina (DF), localizado a 15ºº 3535’’ 3030”” de latitude sul, 47de latitude sul, 47ºº 4242’’ 3030”” de longitude de longitude 
oeste, a 1000 m de altitude. O experimento foi implantado em 04 oeste, a 1000 m de altitude. O experimento foi implantado em 04 de dezembro de de dezembro de 
2007, em um delineamento experimental de blocos ao acaso, com qu2007, em um delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro atro 
repetirepetiçções. Os tratamentos consistiram de dez genões. Os tratamentos consistiram de dez genóótipos de tipos de ArachisArachis spp., sendo spp., sendo 
seis de seis de AA. . pintoipintoi, dois de , dois de AA. repens, um h. repens, um hííbrido interespecbrido interespecíífico e, como fico e, como  
testemunha, a cultivar Belmonte.. Todos os materiais foram provetestemunha, a cultivar Belmonte.. Todos os materiais foram provenientes da nientes da  
Embrapa Acre. As parcelas foram constituEmbrapa Acre. As parcelas foram constituíídas por quatro linhas de 2 m de das por quatro linhas de 2 m de  
comprimento, com 0,5 m de espacomprimento, com 0,5 m de espaççamento entre linhas e 0,25 m entre plantas, com amento entre linhas e 0,25 m entre plantas, com 
áárea rea úútil de 1 mtil de 1 m22. O plantio foi realizado com mudas enraizadas produzidas a part. O plantio foi realizado com mudas enraizadas produzidas a partir ir 
de material vegetativo (estolões). Os cortes foram realizados, mde material vegetativo (estolões). Os cortes foram realizados, manualmente, a uma anualmente, a uma 
altura de 3altura de 3--5 cm da superf5 cm da superfíície do solo, em 31/03/2008 (fase de cie do solo, em 31/03/2008 (fase de  
estabelecimento=C1), 30/05/2008 (C2), 04/12/2008 (C3), 15/01/200estabelecimento=C1), 30/05/2008 (C2), 04/12/2008 (C3), 15/01/2009 (C4) e 26/02/2009 9 (C4) e 26/02/2009 
(C5). Dada (C5). Dada àà baixa tolerância baixa tolerância àà seca, não ocorreram avaliaseca, não ocorreram avaliaçções da produtividade na ões da produtividade na 
seca de 2008, uma vez que as plantas de seca de 2008, uma vez que as plantas de ArachisArachis spp. encontravamspp. encontravam--se totalmente se totalmente 
sem folhas retidas. Assim, as produtividades do corte C3 referemsem folhas retidas. Assim, as produtividades do corte C3 referem--se se àà rebrotarebrotaçção ão 
do indo iníício das cio das ááguas de 2008/2009.  Os dados obtidos foram analisados com o guas de 2008/2009.  Os dados obtidos foram analisados com o 
emprego do programa estatemprego do programa estatíístico SISVAR e as mstico SISVAR e as méédias comparadas pelo teste de dias comparadas pelo teste de 
ScottScott--Knott a 5% de probabilidade.Knott a 5% de probabilidade.

INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO
LeguminosasLeguminosas do do gênerogênero ArachisArachis, , conhecidasconhecidas comocomo amendoimamendoim forrageiro, forrageiro, têmtêm sidosido 
recomendadasrecomendadas parapara alimentaalimentaççãoão animal animal nana AmAmééricarica do do SulSul, , AmAmééricarica Central, Central, AmAmééricarica 
do Norte e do Norte e AustrAustráálialia. . As espAs espéécies cies A. pintoiA. pintoi e e A.repens A.repens têm sido objeto de um programa têm sido objeto de um programa 
de melhoramento gende melhoramento genéético que visa ao desenvolvimento de novos cultivares de tico que visa ao desenvolvimento de novos cultivares de 
forrageiras para uso em diferentes biomas brasileiros. Existem cforrageiras para uso em diferentes biomas brasileiros. Existem cultivares de ultivares de A. pintoi A. pintoi 
registrados para uso forrageiro no Brasil, os quais apresentam gregistrados para uso forrageiro no Brasil, os quais apresentam grande estacionalidade rande estacionalidade 
na produna produçção de forragem e baixa tolerância ão de forragem e baixa tolerância àà seca. Jseca. Jáá a espa espéécie cie A. repens A. repens tem sido tem sido 
utilizada predominantemente para fins paisagutilizada predominantemente para fins paisagíísticos e na protesticos e na proteçção de taludes, por conta ão de taludes, por conta 
da boa cobertura do solo, apesar de sua quase sempre nula produda boa cobertura do solo, apesar de sua quase sempre nula produçção de sementes. Na ão de sementes. Na 
busca de novos cultivares mais produtivos e adaptados, principalbusca de novos cultivares mais produtivos e adaptados, principalmente mente A. pintoiA. pintoi tem tem 
sido avaliado em ensaios regionais no mundo (Valle, 2002). Estudsido avaliado em ensaios regionais no mundo (Valle, 2002). Estudo realizado no Distrito o realizado no Distrito 
Federal identificou acessos e cultivar de Federal identificou acessos e cultivar de A. pintoiA. pintoi com produtividade e qualidade superior com produtividade e qualidade superior 
ààquela da cultivar Amarillo, a mais difundida no mundo (Fernandesquela da cultivar Amarillo, a mais difundida no mundo (Fernandes et al., 2003), poret al., 2003), poréém m 
com algumas limitacom algumas limitaçções como baixa produões como baixa produçção de sementes. Tal fato, remete ão de sementes. Tal fato, remete àà busca de busca de 
alternativas alternativas ààs atuais cultivares. O objetivo deste estudo s atuais cultivares. O objetivo deste estudo éé avaliar e selecionar genavaliar e selecionar genóótipos tipos 
de amendoim forrageiro mais promissores para as condide amendoim forrageiro mais promissores para as condiçções edafoclimões edafoclimááticas do Distrito ticas do Distrito 
Federal.  Federal.  

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 são apresentadas as produtividades de matNa Tabela 1 são apresentadas as produtividades de matééria seca (PMS) registradas em ria seca (PMS) registradas em 
cada corte e a total acumulada (soma dos cinco cortes) dos gencada corte e a total acumulada (soma dos cinco cortes) dos genóótipos de tipos de ArachisArachis spp. spp. 
No primeiro corte C 1 (fase de estabelecimento), os acessos Ap 8No primeiro corte C 1 (fase de estabelecimento), os acessos Ap 8, Ap 20, Ap 3 (cv. , Ap 20, Ap 3 (cv. 
Belmonte), Ap 19 e Ap 31 atingiram PMS de 3.891 kg/ha, 3.428 kg/Belmonte), Ap 19 e Ap 31 atingiram PMS de 3.891 kg/ha, 3.428 kg/ha, 3.408 kg/ha, ha, 3.408 kg/ha, 
3.400 kg/ha, 3.353 kg/ha, respectivamente, suplantando (P<0,05) 3.400 kg/ha, 3.353 kg/ha, respectivamente, suplantando (P<0,05) aos demais genaos demais genóótipos tipos 
(1.821 a 3.068 kg/ha). Isto representa taxas de ac(1.821 a 3.068 kg/ha). Isto representa taxas de acúúmulo de MS oscilando entre 28 e 32 mulo de MS oscilando entre 28 e 32 
kg/ha.dia, no perkg/ha.dia, no perííodo de 120 dias apodo de 120 dias apóós o plantio. No corte C 2, exceto pelo gens o plantio. No corte C 2, exceto pelo genóótipo Ap tipo Ap 
20, os gen20, os genóótipos Ap 8, Ap 3 e Ap 19 e Ap 31 (PMS tipos Ap 8, Ap 3 e Ap 19 e Ap 31 (PMS –– 1.425 kg/ha a 1.575 kg/ha ) e taxas 1.425 kg/ha a 1.575 kg/ha ) e taxas 
de acde acúúmulo de MS entre 24 e 26 kg/ha.dia novamente foram os mais produmulo de MS entre 24 e 26 kg/ha.dia novamente foram os mais produtivos tivos 
(P<0,05) No corte C3, as maiores produtividades de MS foram regi(P<0,05) No corte C3, as maiores produtividades de MS foram registradas para os stradas para os 
mesmos genmesmos genóótipos que se destacaram no corte C2 (Ap 8, Ap 3 e Ap 19 e Ap 31)tipos que se destacaram no corte C2 (Ap 8, Ap 3 e Ap 19 e Ap 31), por, poréém, m, 
com produtividades mais elevadas, oscilando entre 2.300 kg/ha e com produtividades mais elevadas, oscilando entre 2.300 kg/ha e 2.590 kg/ha.2.590 kg/ha. Vale Vale 
salientar que na região Centrosalientar que na região Centro--Oeste do Brasil praticamente cessa o crescimento a partir Oeste do Brasil praticamente cessa o crescimento a partir 
de abrilde abril--maio quando escasseiam as chuvas e a maio quando escasseiam as chuvas e a áágua armazenada no solo. No cortes C gua armazenada no solo. No cortes C 
4 e C 5, destacaram4 e C 5, destacaram--se apenas os gense apenas os genóótipos Ap 8, Ap 3 e Ap  19, com produtividades de tipos Ap 8, Ap 3 e Ap  19, com produtividades de 
MS entre de 2.410 kg/ha a 2.680 kg/ha e taxas de acMS entre de 2.410 kg/ha a 2.680 kg/ha e taxas de acúúmulo de MS entre 57 a 64 mulo de MS entre 57 a 64 
kg/ha.dia, superiores (P<0,05) kg/ha.dia, superiores (P<0,05) ààs registradas pelos demais gens registradas pelos demais genóótipos.tipos. Os genOs genóótipos Ap tipos Ap 
31, Ar 26, Ap 65, Ap 24, Ap x Ar 9 e Ar 5 foram os menos produti31, Ar 26, Ap 65, Ap 24, Ap x Ar 9 e Ar 5 foram os menos produtivos, com as menores vos, com as menores 
produtividades e taxas de acprodutividades e taxas de acúúmulo de MS registradas no corte 2.mulo de MS registradas no corte 2.

CONCLUSÕESCONCLUSÕES
A cultivar Belmonte (Ap3) e os genA cultivar Belmonte (Ap3) e os genóótipos Ap 8 e Ap 19 destacaramtipos Ap 8 e Ap 19 destacaram--se pelas maiores se pelas maiores  
produtividades de matprodutividades de matééria seca, durante o perria seca, durante o perííodo de avaliaodo de avaliaçção, nas condião, nas condiçções ambientais do ões ambientais do 
Distrito Federal.Distrito Federal.
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Tabela 1 - Produtividade de massa seca (kg/ha) dos genótipos de Arachis spp. avaliados no período 
de dezembro de 2007 a fevereiro de 2009. Planaltina – DF 

Identificação   Produtividade de massa seca (por corte e total, kg/ha) 

   C 1 C 2 C 3 C 4 C 5 

Espécie/Híbrido Genótipo  31/03/08 30/05/08 04/12/08 15/01/09 26/02/09 Total 

A.pintoi Ap 8  3.891a 1.575a 2.120a 2.640a 2.600a 12.826a 

A.pintoi Ap 20  3.428a 1.170b 1.640b 1.610b 1.960b 9.808c 

A.pintoi (Belmonte) Ap 3  3.408a 1.425a 2.460a 2.590a 2.540a 12.423a 

A.pintoi Ap 19  3.400a 1.553a 2.590a 2.410a 2.680a 12.633a 

A.pintoi Ap 31  3.353a 1.530a 2.300a 1.970b 1.950b 11.103b 

A.repens Ar 26  3.068b 1.283b 1.915b 1.720c 1.920b 9.906c 

A.pintoi  Ap 65  2.897b 878c 1.090b 960c 1.510c 7.334d 

A.pintoi Ap 24  2.831b 810c 1.430b 990b 1.270c 7.331d 

A.pintoixA.repens ApxAr 9  2.267c 900c 1.820b 1.560b 1.960c 8.507d 

A.repens Ar 5  1.821c 788c 1.780b 1.850b 1.910b 8.149d 

Média Geral   3.036 1.191 1.914 1.830 2.030 1.002 

CV(%)   10,53 15,33 18,16 16,33 12,40 8,61 

Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott 
(P>0,05). 

 
A produtividade acumulada nos cinco cortes efetuados na estaA produtividade acumulada nos cinco cortes efetuados na estaçção chuvosa (total)  refletiu a ão chuvosa (total)  refletiu a 
tendência apontada pela antendência apontada pela anáálise  individualizada dos cortes, em que os genlise  individualizada dos cortes, em que os genóótipos mais produtivos tipos mais produtivos 
foram o Ap 8, Ap 3 e Ap 19 e os menos produtivos, o Ap 65, Ap 24foram o Ap 8, Ap 3 e Ap 19 e os menos produtivos, o Ap 65, Ap 24, Ap x Ar 9 e Ap 5 e em posi, Ap x Ar 9 e Ap 5 e em posiçção ão 
intermediintermediáária, os genria, os genóótipos Ap 20, Ap 31 e Ar 26. Ap 8 e Ap 19 despontam com alternatitipos Ap 20, Ap 31 e Ar 26. Ap 8 e Ap 19 despontam com alternativas vas àà 
cultivar Belmonte em relacultivar Belmonte em relaçção ão àà produtividade de forragem sob regime de cortes.produtividade de forragem sob regime de cortes.
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